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CONCRETO MAGRO
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- RELAÇÃO ÁGUA/CIMENTO: 0,5 A 0,6

- NÃO SE DEVEM EXECUTAR ESTACAS COM ESPAÇAMENTO INFERIOR A CINCO DIÂMETROS EM INTERVALO
INFERIOR A 12 HORAS, PREVALECENDO O DIÂMETRO DA MAIOR ESTACA.

DE ARRASAMENTO E, SE POSSÍVEL ATÉ O NÍVEL D'ÁGUA , PARA VERIFICAÇÃO DE SUA INTEGRIDADE E
QUALIDADE DO FUSTE.

- EM CASO DE EXISTÊNCIA DE ATERRO, A ALTURA DO MESMO DEVERÁ SER ACRESCIDA AO COMPRIMENTO
ESTIMADO DAS ESTACAS E DAS ARMADURAS.

- PELO MENOS 1% DAS ESTACAS, E NO MÍNIMO UMA POR OBRA, DEVER SER EXPOSTA ABAIXO DA COTA

-  CORPOS DE PROVA DEVERÃO SER MOLDADOS CONFORME NBR 5738 E ENSAIADOS CONFORME NBR 5739.

- PARA LOCAÇÃO DOS PILARES, UTILIZAR A PLANTA DE LOCAÇÃO DO PROJETO DE ESTRUTURA.

- AÇO CA 50.

- COBRIMENTO: 5cm.

- PREVER UM SOBRECONSUMO DE CONCRETO DE 10%; 

NOTAS GERAIS ESTACAS

- OS REGISTROS DA EXECUÇÃO DEVERÃO SER FEITOS CONFORME ITEM F10 DA NBR 6122:2010.

- A COLOCAÇÃO DA ARMADURA, EM FORMA DE GAIOLA DEVE SER FEITA IMEDIATAMENTE APÓS A CONCRETAGEM.
  SUA DESCIDA PODE SER AUXILIADA POR PESO OU VIBRADOR. A ARMADURA DEVE SER ENRIJECIDA PARA FACILITAR A SUA COLOCAÇÃO.

- TIPO DE FUNDAÇÃO ADOTADO: ESTACAS A TRADO.

- EQUIPAMENTO A SER UTILIZADO: TRADO CURTO ACOPLADO A UMA HASTE.

3022

6 N
2 Ø

10
 C

=3
50

16 N1 Ø6.3 C/20 C=80

DETALHE DAS ESTACAS A TRADO - Ø 30cm
18 E1 Ø30cm x 4,0m

10

NORMAS UTILIZADAS
- NBR 6122 - PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES
- NBR 6118 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTO
- NBR 5738 - CONCRETO - PROCEDIMENTO PARA MOLDAGEM E CURA DE CORPOS DE PROVA
- NBR 5739 - CONCRETO - ENSAIOS DE COMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA CILÍNDRICOS
- NBR 12655 - CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND - PREPARO, CONTROLE, RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO - PROCEDIMENTO
- NBR 7212 - EXECUÇÃO DE CONCRETO DOSADO EM CENTRAL - PROCEDIMENTO
- NBR 5739 - CONCRETO - ENSAIOS DE COMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA CILÍNDRICOS

NOTAS GERAIS BLOCOS
- CONCRETO: fck > 30 MPa;
-  SLUMP DO CONCRETO: 10±2cm;
- AÇO CA-50;
- COBRIMENTO: 3,5cm;
- EXECUTAR LASTRO DE 5cm CONCRETO MAGRO NO FUNDO DOS BLOCOS (NÃO FAZER LASTRO DE BRITA);
- AS PAREDES DAS ESCAVAÇÕES DEVERÃO SER CHAPISCADAS DE MODO A NÃO PERMITIR DESMORONAMENTOS LOCAIS DURANTE 
A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS;

NOTAS GERAIS UNIDADES
- AS MEDIDAS DESTE PROJETO ESTÃO EM MILÍMETROS, EXCETO ONDE INDICADO COM A RESPECTIVA UNIDADE 
(EX: 2,50m / 500mm), E NAS ARMADURAS, ONDE ESTÃO EM CENTÍMETROS;

NOTAS GERAIS NÍVEIS
- OS NÍVEIS DESTE PROJETO DEVERÃO OBEDECER AO PROJETO ESTRUTURAL.

NOTAS GERAIS LOCAÇÃO
- PARA LOCAÇÃO DOS EIXOS DOS BLOCOS, DEVERÁ SER UTILIZADA PLANTA DE LOCAÇÃO DOS PILARES DO PROJETO ESTRUTURAL.
- PARA EVITAR QUE DURANTE A MOVIMENTAÇÃO DO EQUIPAMENTO, AS MARCAÇÕES DOS CENTROS DAS ESTACAS SE PERCAM, 
RECOMENDA-SE FAZER UMA CAVA DE Ø20cm, E 20cm DE PROFUNDIDADE E A PARTIR DESTA, FAZER A CRAVAÇÃO DO PINO DE 
LOCAÇÃO. APÓS A CRAVAÇÃO DO PINO PREENCHER COM AREIA. VER DETALHE ESPECÍFICO DO PIQUETE DE LOCAÇÃO.
- OS BLOCOS (EM PLANTA) ESTÃO COTADOS SEMPRE DOS SEUS RESPECTIVOS CENTROS DE GRAVIDADES O EIXO DAS ESTACAS, 
EXCETO ONDE FOR EXPRESSAMENTE INDICADO.
- OS EIXOS DOS BLOCOS COINCIDEM COM OS EIXOS DOS PILARES, EXCETO ONDE INDICADO E GRAFADO NO PROJETO COM "VER 
DETALHE DE LOCAÇÃO". 

NOTAS GERAIS CONCRETOS
- OS CONCRETOS DEVEM SEGUIR A CONDIÇÃO "A" DE PREPARO ESTABELECIDA NA NBR 12655 E A MISTURA DEVE SEGUIR O 
DISPOSTO NA NBR 7212. OS DEMAIS MATERIAIS UTILIZADOS NA DOSAGEM DEVEM ATENDER ÀS RESPECTIVAS NORMAS BRASILEIRAS 
ESPECÍFICAS. 
- ANTES DO INÍCIO DA OBRA DEVE SER FORNECIDA A CARTA DE TRAÇO CONFORME A NBR 7212, COM A QUANTIDADE EM MASSA DE 
CADA COMPONENTE DO CONCRETO E INFORMAR O LIMITE MÁXIMO DE EXSUDAÇÃO (NBR 15558), AS CLASSES DE ABATIMENTO E DE 
RESISTÊNCIA, O ABATIMENTO (NBR 8953).
- PODEM SER ADICIONADOS AO CONCRETO, PLASTIFICANTES, SUPERPLASTIFICANTES, INCORPORADORES DE AR, ACELERADORES E 
RETARDADORES, DESDE QUE ATENDAM ÀS NBRs 10908 E 11768.
- A AMOSTRAGEM E O CONTROLE ESTATÍSTICO DEVEM SER REALIZADOS DE ACORDO COM A NBR 12655.
- CORPOS DE PROVA DEVERÃO SER MOLDADOS CONFORME NBR 5738 E ENSAIADOS CONFORME NBR 5739.
- A GARANTIA DA RESISTÊNCIA E DAS PROPRIEDADES DO CONCRETO SÃO DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR DA OBRA. 
RECOMENDA-SE QUE O CONTROLE TECNOLÓGICO SEJA FEITO POR LABORATÓRIO IDÔNEO E QUE SEUS RESULTADOS SEJAM 
ENCAMINHADOS AO PROJETISTA E AO RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DA FUNDAÇÃO.

COMPRIMENTO
TOTALUNIT

POS BIT QUANT

(cm) (cm)
(mm)

AÇO

B1   (X18)
     50A   1     8     90    206   18540
     50A   2     8     90    268   24120

18 E1 Ø30cm x 4,0m   (X18)
     50A   1     6.3   288     80   23040
     50A   2    10    108    350   37800
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CENTRO DE ATIVIDADES - SESC GURUPIALISSON CALIMAN

PAULO HENRIQUE  ARAÚJO

DEPARTAMENTO NACIONAL

AV. AYRTON SENNA Nº 5.555 - RJ - BLOCO L / SALA 304
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

DR - SESC-TO

sescdea@sesc.com.br   (21)2136-5555

ARQUIVO: EST-232-EX-001-MET-GER-LOC-R000

RUA 03, LOTEAMENTO PARK FILÓ MOREIRA

Oliveira Araújo Engenharia Ltda.
Avenida Laguna n° 1.045, 2° Andar
Jardim Atlântico - Goiânia / GO.
CEP: 74.843-415
(62) 3218-1812
contato@oliveiraaraujo.eng.br
paulo@oliveiraaraujo.eng.br

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

INDICADA 001/002FUNDAÇÕES

LOCAÇÃO DAS FUNDAÇÕES001 Escala 1/100.

- A estocagem do aço deve ser feita de modo a impedir o contato com qualquer tipo de
contaminante (solo, óleos, graxas, entre outros).
- Cada produto deve ser claramente identificável na obra, de maneira a evitar trocas
involuntárias. Os produtos não podem ser estocados em contato direto com o solo.
- O posicionamento das armaduras negativas deve ser objeto de cuidados especiais em
relação à posição vertical. Para tanto, devem ser utilizados suportes rígidos e

BARRAS DE ESPERA.
- Caso a concretagem seja interrompida por mais de 90 dias, as barras de espera devem
ser pintadas com pasta de cimento para proteção contra a corrosão. Ao ser retomada a
concretagem as barras de espera devem ser limpas, de modo a permitir boa aderência
com o concreto.

- Na montagem das armaduras das vigas nas formas, as barras longitudinais das vigas

NOTAS IMPORTANTES:
- Todos os aços especificados neste projeto são do tipo CA 50 ou CA 60.

suficientemente espaçados para garantir o seu posicionamento.

- Em hipótese alguma cortar vigas e pilares;

apoiadas deverão ficar por cima das barras da viga que lhe serve de apoio.

- Não é permitido o uso de solda para união das barras longitudinais deste projeto.
- A solda só se faz valer na substituição do arame recozido utilizado para a união da
armadura transversal (estribos) com a armadura longitudinal (barras positivas e negativas);

- As máquinas soldadoras devem ter características elétricas e mecânicas apropriadas à
qualidade do aço e à bitola da barra, e devem ser de regulagem automática. A solda deve
ser realizada por pessoal capacitado.

TABELA DE REGULAGEM DA MAQUINA DE SOLDA .
- Especificação do eletrodo: ESAB TIPO OK 48.04 (ASW 7018)
BITOLA (mm) - DIÂMETRO DO ELÉTRODO (mm) - CORRENTE (A) - TENSÃO (V)

AÇO 5.0 mm - 2,00 - 80 - 220.
AÇO 6.3 mm - 2,00 - 80 - 220.
AÇO 8.0 mm - 2,00 - 80 - 220.
AÇO 10.0 mm - 2,50 - 100 - 220.
AÇO 12.5 mm - 2,50 - 110 a 130 - 220.
AÇO 16.0 mm - 3,25 - 120 a 170 - 220.
AÇO 20.0 mm - 3,25 - 110 a 180 - 220.
AÇO 25.0 mm - 4,00 - 150 a 260 - 220.

USO DE MAQUINAS DE SOLDA.

cobrimento da forma até a armação

ESPAÇAMENTOS MÍNIMOS E MAXIMOS ENTRE AS ARMAÇÕES:

ESPAÇAMENTO ENTRE AS BARRAS

maior que o Ø do vibrador.

espaçamento menor que 3 cm
espaçamento maior que 2,5 cm

Ver nas notas sobre cobrimento.

espaçamento maior que 2,5 cm

SIMBOLOGIA DOS FERROS

 correspondente à dimensão externa

L

b N Ø c/
L

BitolaPa x

Ø-PINO

RAIO (Ø) DE DOBRAMENTO PARA GANCHOS

Ø

 Ø DO PINO DE DOBRAMENTO

2 Ø

BR

BR
8 Ø

160
200
256

5 - 3/16
6.3 - 1/4
8 - 5/16
10 - 3/8
12.5 - 1/2
16 - 5/8
20 - 3/4
25 - 1
32 - 1.1/4

25
32
40
50

80

Estribos
5 - 3/16
6.3 - 1/4
8 - 5/16
10 - 3/8

15
18

60

25
30

L - Comprimento do trecho do ferro, em cm,

a - Repetições do ferro

b - Quantidade de ferros

P - Número de identificação do ferro (posição)

Bitola - Bitola do ferro em mm
c/ - Espaçamento entre ferros, em cm

Lacab

Lacab - Comprimento total do ferro acabado, em cm

ESPAÇAMENTO DA 2ª CAMADA

Estribos

Barras

Ø BR (mm - POL) CA50 CA60 L

DETALHES DOS BLOCOS (x18)002 Escala 1/100.

PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO 
LOCAÇÃO E DETALHAMENTO DAS FUNDAÇÕES

DETALHE DAS ESTACAS(x18)003 Sem escala
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